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Para que serve a democracia? Quem se 
beneficia dela? É a democracia um 
fenômeno natural ou deve ser 
construída e consolidada?

O objetivo deste livro é contribuir para 
o debate inerente ao processo 
democrático. O Simpósio Florestan 
Fernandes - a Construção da 
Democracia, em homenagem a um dos 
maiores pensadores do Brasil, foi a 
maneira idealizada para se obter 
algumas respostas aos desafios atuais 
enfrentados pelas nações democráticas. 
Reuniu representantes de vários países 
para apreender experiências de 
consolidação de diferentes processos 
democráticos.

As crises sociais de naturezas diversas 
que afetam os países de todo o mundo 
provocam a discussão dos modelos 
democráticos, cujos elementos formais, 
efetivamente, existem. Todas as lutas 
do século XX foram pelo princípio 
histórico da democracia - a liberdade. 
O século XXI será o das lutas por 
eqüidade, pois sem ela corremos o 
risco de perder todas as conquistas 
democráticas. A complexidade das 
questões sociais exige compromisso 
coletivo e individual para transformar a 
promessa de democracia em realidade.

O título desta obra reflete a 
necessidade de uma grande revolução 
a ser empreendida para a construção e 
a consolidação da democracia em todo 
o mundo.

O Simpósio Florestan Fernandes - 
a Construção da Democracia é a 
contribuição efetiva da Universidade de 
Brasília, que na forma de livro socializa 
o debate. A continuidade do Simpósio 
Florestan Fernandes é o compromisso 
da UnB com os ideais democráticos 
para o próximo século.
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INTRODUÇÃO

DEMOCRACIA: A GRANDE REVOLUÇÃO

João Claudio Todorov 
Reitor da Universidade de Brasília

As últimas duas décadas colocaram novos problemas para a humanida­
de e recolocaram outros, conhecidos. Talvez os processos mais importantes 
tenham sido o fim da guerra fria, o colapso da União Soviética e de outros 
países socialistas da Europa Oriental. A China apresentou uma combinação 
nova, nunca antes imaginada: país rigidamente comunista, cenário da Revo­
lução Cultural, cresceu rapidamente, seguindo os caminhos do capitalismo 
transnacional. O outrora Perigo Amarelo acumulou, somente em 1994, um 
superávit comercial de perto de 36 bilhões de dólares com o símbolo do 
capitalismo, os Estados Unidos. Dos países que ainda permanecem comu­
nistas, Vietnã e Cuba fazem aberturas para seguir a “via chinesa”.

O que está acontecendo? O socialismo morreu? Teria sido o socialismo, 
ironicamente, uma etapa para atingir o capitalismo transnacional? Se está 
vivo, aonde vai o socialismo? Surgindo com a finalidade de eliminar a ex­
clusão, particularmente a do proletariado, se alia com a forma mais avança­
da do sistema que era condenado como a causa da exclusão. Marxistas e 
não-marxistas estão igualmente perplexos. Há grandes perguntas, novas, 
que permanecem sem resposta:

• O socialismo morreu?
• Qual o futuro dos países que eram socialistas?
. Qual a nova ordem mundial, agora que a bipolaridade parece termina­

da? Hegemônica? Multicêntrica?

No mundo do capitalismo “histórico” também apareceram novas ques­
tões, geradas por novos processos. Entre eles:

• Surgem os chamados “tigres asiáticos”, usados como exemplos posi­
tivos da globalização, que aderiram ã estratégia do export-led growth, 
do crescimento liderado pelas exportações. Em período historicamen­
te curto, a globalização gerou um fenc ieno econômico que não foi 
acompanhado por mudanças cognitivas de igual magnitude no Oci­
dente. Sabemos pouco a respeito dos “tigres asiáticos” e a grande bar­
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reira é o idioma. No Brasil, como em outros países, as escolas e uni­
versidades ficaram atrasadas em relação aos requisitos idiomáticos da 
globalização. Entretanto, alguns trabalhos deixam entrever que as 
políticas econômicas foram muito menos uniformes do que acreditá- 
vamos, mas sublinham uma surpreendente semelhança em reformas 
sociais que aparecem como “pré-condições” para aquele modelo de 
crescimento.

• Tanto em países “centrais” quanto no Terceiro Mundo voltam à cena 
políticas fiscais e monetárias de índole conservadora. Chamadas, na 
América Latina, de neoliberais e, nos Estados Unidos, de conservado­
ras ou neoconservadoras, elas também se diferenciam umas das ou­
tras, sendo menos iguais do que parecem. Não obstante, alguns obje­
tivos e sucessos parecem comuns: a redução do déficit público, a re­
dução da inflação, a estabilização da economia, a maior eficiência das 
empresas, a maior produtividade do trabalho. Do lado negativo, algu­
mas conseqüências também parecem comuns: taxas limitadas de cres­
cimento econômico, aumento das falências e crescimento meteórico do 
desemprego.

. Promove-se a reforma do Estado, gerando uma nova contradição: re­
dução dos gastos públicos, particularmente dos sociais, ao mesmo 
tempo em que crescem as necessidades sociais, conseqüência da ex­
clusão que este novo modelo maximiza.

• Em países que, recentemente, eram ditaduras, aumentam as desigual­
dades sociais. Falaremos de democracia selvagem como falamos de 
capitalismo selvagem? Como enfocar, neste novo cenário, estes novos 
problemas?

• Teorias limitadas pelas fronteiras do Estado-nação encontram teto 
baixo no seu poder de explicação; teorias que viam nas classes sociais 
as únicas categorias excludentes e excluídas deram lugar a um vazio 
teórico que requer uma formulação muito mais complexa, para preencher 
o espaço e para acompanhar esta nova realidade. São muitas as dimen­
sões e as novas formas de exclusão.

• Tanto a realidade quanto a consciência de exclusão, a organização e a 
ação de setores excluídos arrebentaram os esquemas teóricos e nos 
forçaram a pensar a exclusão de forma multidimensional. Há regiões 
inteiras que são excluídas, como a África, e que pagam o alto preço 
do passado colonial; há países excluídos e, dentro deles, sub-regiões 
excluídas, como o Nordeste brasileiro; persistem e crescem as exclu- 
sões de classes; há fortes exclusões raciais e étnicas; há exclusões de 
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gênero; de setores da economia e, dentro de cada um deles, de seg­
mentos (a agricultura e, dentro dela, os trabalhadores rurais, os sem- 
terra); há exclusões na geografia social das cidades, com áreas 
marginalizadas; há exclusões com base na idade, como os idosos, em 
alguns países (mas não em todos) ocupando o fundo da pirâmide social; 
há exclusões que combinam gênero e idade, com efeitos multiplicativos, 
como as mães sós e as suas crianças que, por exemplo, nos Estados 
Unidos de hoje são a categoria mais numerosa por baixo da linha de 
pobreza. Estes fenômenos, porém, não são inteiramente novos. O que 
é relativamente novo é a associação entre a construção da democracia 
com crescimento da desigualdade e da exclusão.

• A exclusão é a norma e não a exceção. Ela admite variações no tempo 
e no espaço, entre categorias, e também varia de intensidade: há cate­
gorias mais e menos excluídas. A presença da exclusão é constante, 
mas a sua intensidade é variável.

. Até recentemente, a democracia era a exceção e não a norma. Como já 
houve “ondas” democráticas e ditatoriais, cabe perguntar: a democra­
cia veio para ficar?

Estes fenômenos, no contexto da globalização e da crise do socialismo, 
requerem um gigantesco esforço teórico, de reflexão; empírico, de pesqui­
sas que tragam dados antes desconhecidos; de ação, organização e partici­
pação dos excluídos; de formulação de políticas públicas socialmente efici­
entes.

A Universidade de Brasília está consciente destes processos e preocu­
pada com eles. Iniciamos uma série de conferências sobre este tema, procu­
rando trazer informações sobre a construção da democracia no mundo, tra­
zendo à UnB pessoas que possam discutir estes grandes temas e informar 
sobre a construção da democracia no mundo, particularmente em áreas que 
não fazem parte do noticiário dos meios de comunicação.

Este esforço, de unir as perspectivas de diferentes disciplinas numa re­
flexão a respeito de problemas humanamente relevantes, fez Florestan Fer­
nandes durante a sua profícua vida profissional. Nada mais justo, portanto, 
que, em homenagem a este grande brasileiro, intitulemos este esforço de 
Simpósio Florestan Fernandes - A Construção da Democracia.
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"...você pensa que revolucionário é o seu 
socialismo. Engana-se. Revolucionária é a 

democracia. O socialismo no máximo 
pode ser um dos conteúdos da 

democracia. A democracia é 
revolucionária porque é um regime 

sempre incompleto, sempre a fazer-se, 
aberto e plural, mas tudo isso na direção 

de uma sociedade com igualdade de 
oportunidades. E mais: para a sua prática 

efetiva, somente quando haja muita 
cultura e uma sociedade educada."

Anísio Teixeira 
(Depoimento de Anísio Teixeira ao 

Senador Artur da Távola)
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